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O manejo das emoções

Por ALEXANDRE ARAGÃO DE ALBUQUERQUE*

Os EUA hipostasiam, simultaneamente, nos corações e mentes de grande parte das populações ocidentais, a paternidade e
a divindade

Para a constituição e manutenção de Estados autoritários, o fator emotivo é determinante na condução da manipulação da
psicologia das massas. A habilidade em manejar as emoções dos indivíduos e grupos, principalmente pelos meios de
comunicação social, a deformação de argumentações objetivas, por meio das quais o pensamento humano pode apoderar-
se da realidade factual para interpretá-la e compreendê-la, torna-se a tática utilizada por estes Estados ao prescindem da
reflexão em torno dos contextos e das causas que os provocam – econômicas, políticas, históricas – para apontar apenas o
“objetivo final” de suas ações com o intuito de justificá-las e torná-las referendadas pelas populações.

Portanto, o manejo das emoções humanas requer ensinamento e propaganda, fortes e constantes, que vão desde a primeira
infância até a idade mais madura. Nisto, por exemplo, os preceitos religiosos ocupam um lugar de destaque neste quadro
de  formação  de  consciências  à  medida  que  incutem na  gênese  do  pensamento  da  criança  conceitos  que  lhes  são
determinantes, como é o conceito do pecado. Uma criança que não respeita o pai comete pecado; ou então, um adolescente
que reconditamente pratique a masturbação, comete pecado, porque Deus vê tudo. Ou seja, a figura do pai se apresenta
como alguém inquestionável ao qual se deve obediência. E do olhar atento onipresente de Deus ninguém consegue se
esquivar. Quem comete tais deslizes é considerado pecador.

O slogan “Brasil acima de tudo” (hipostasiando a figura paterna), umbilicalmente associado ao seu complemento indivisível
“Deus acima de todos”, faces de uma mesma medalha, foi construído pelo grupo civil-militar que tomou o poder, com o
Golpe híbrido de 2016, como sendo a síntese programática para a manipulação ideológica de corações e mentes brasileiras
visando à construção de um Estado autoritário, destruidor de grande parte dos valores, dos direitos e das instituições
democráticas  em  vigor  no  Brasil,  desde  a  promulgação  da  Constituição  de  1988,  cujo  aprimoramento  estava  se
desenvolvendo de forma dinâmica e exemplar no período dos governos Lula (2003-2010) e Dilma (2011-2016).

Com o golpe civil-militar, a classe dominante interrompeu o processo democrático brasileiro, por meio de uma forte
propaganda moralista e fundamentalista, apoiado no discurso de ódio e intolerância para com “os pecadores” que dele
discordem. Disso procede o mantra, nos templos e nos quartéis, para identificar Bolsonaro como um ungido de deus, um
novo Messias. E desta orquestração propagandística decorre a construção mitológica do episódio da facada, amplamente
questionado em diversos espaços do pensamento crítico.

Caso semelhante de manipulação ideológica vamos encontrar na condução propagandística pelo poder estadunidense
mundial em relação à guerra que está sendo travada na Ucrânia, apesar de ser uma guerra da OTAN, subjugada pelos
EUA, contra a soberania do Estado russo.

Duas questões gostaríamos de evidenciar no presente artigo. Primeiramente diz respeito às sanções econômicas desferidas
pelos  EUA contra  aquelas  nações  que  deles  discordam (nações  consideradas  pecadoras).  Em fevereiro,  Joe  Biden,
presidente norte-americano, assinou uma ordem executiva confiscando US$7 bilhões (sete bilhões de dólares) em ativos
detidos pelo Banco Central afegão em instituições financeiras dos EUA. Além disso, Biden apreendeu US$3,5 bilhões (três
bilhões e meio de dólares) que seriam utilizados para ajuda humanitária ao Afeganistão. A guerra econômica deflagrada
por Joe Biden, como presidente dos EUA, significa, no caso afegão, que cerca de um milhão de crianças afegãs correm
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sério risco de morrer pela desnutrição. Tudo isso depois de uma invasão devastadora dos EUA que durou 20 anos. O que
Biden faz ao ordenar mais esta sanção econômica é condenar um enorme número de afegãos inocentes a uma morte cruel
e lenta por fome. Se isso não for crime de guerra, o que será? Por onde andam os meios de comunicação para denunciar,
por meio de uma cobertura intensa e contínua, esse crime de guerra estadunidense?

Em  segundo  lugar  reportamo-nos  ao  episódio  envolvendo  o  depoimento  da  subsecretária  de  Estado  dos  EUA,  a
neoconservadora Victoria Nuland (aquela senhora filmada pelas mídias sociais distribuindo comida na Praça Maidan, na
Ucrânia, em 2014), perante o Comitê de Relações Exteriores do Senado daquele país, em 08 de março deste ano. Em
resposta ao senador republicano Marco Rubio, que com sua pergunta – “A Ucrânia tem armas químicas ou biológicas?” –
esperava por um fim às crescentes alegações da existência de laboratórios de armas químicas na Ucrânia, financiados e
coordenados  pelos  EUA,  Nuland  respondeu:  “A  Ucrânia  tem  instalações  de  pesquisa  biológica”.  E  rapidamente
acrescentou: “Estamos trabalhando com os ucranianos para impedir que quaisquer desses materiais de pesquisa caiam nas
mãos das forças russas”.

Portanto,  a  admissão de Victoria  Nuland de que a  Ucrânia  possui  instalações de pesquisas  biológicas,  perigosas  o
suficiente para justificar a preocupação de que possam cair nas mãos dos russos, vem desnudar o cinismo estadunidense
de acusar o Iraque de desenvolver tais pesquisas, o que justificou a invasão e destruição daquele país por George W. Bush,
quando na verdade quem desenvolve e coordena pesquisa de armas biológicas são os EUA.

O Ministério das Relações Exteriores da China já havia afirmado que “os EUA têm 336 laboratórios de pesquisa de armas
biológicas em 30 países sob o seu controle, incluindo apenas 26 na Ucrânia”. Da mesma forma o Ministério das Relações
Exteriores da Rússia afirmou que “estão de posse de documentos provando a existência de laboratórios biológicos na
Ucrânia, trabalhando no desenvolvimento de componentes de armas biológicas, localizados perto das fronteiras com a
Rússia”.

Pergunta-se: o que as mídias ocidentais fizeram e fazem diante de pecados tão devastadores? Calam-se, omitem-se. Ao
mesmo tempo em que nenhuma nação do mundo invadiu os EUA por desenvolverem tais armamentos letais para a
humanidade. Os EUA hipostasiam, simultaneamente, nos corações e mentes de grande parte das populações ocidentais, a
paternidade e a divindade. Consequentemente, para estes corações e mentes, os EUA são puros, não cometem pecados.

*Alexandre Aragão de Albuquerque é mestre em Políticas públicas e sociedade pela Universidade Estadual do Ceará
(UECE).
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